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RESUMO 

De maneira geral , a tinta pode ser definida como uma compos ição química, geralmente viscosa, wmposta de um ou 
mais pigmentos dispersos cm um meio ag lomerado líquido que , ao ser aplicada sobre uma superfície. seca 
formando um filme opaco e aderente ao substrato. Para a sua formulação. é necessário determinar a re lação ideal de 
seus componentes, a fim de se alcançar os parâmetros desejados. Nesse sentido, o principal objet ivo deste trabalho 
é propor um estudo cm relação às propriedades das cargas minerais, buscando aprofundar o conhecimento dos 
mecan ismos físicos, químicos e mecânicos pelos quai s as cargas miner~i s inlluenciam nas características e 
performance das tintas. Para tal , foi avali ada a corre lação ex istente entre os parâmetros de aceite de cargas minerais 
e o desempenho tecnológico de uma tinta. Ainda, na tentativa de melhor se evidenciar as características particulares 
de cada carga, o estudo foi real izado em dois tipos de tintas, sendo urna fosca c outra scmibrilho, onde todas as 
cargas da fórmula original foram substituídas por uma única carga cm quantidade igual ao somatóri o das mesmas, 
com exccção do TiO~ mantido constante em todas as experiências. 

PALAVRAS-CHAVE: Cargas minerais. tintas, correlação. 
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L INTRODUÇÃO 

Cargas minerais são compostos min..:ra is quimicamente cstúveis, podendn se r extraídas de jazidas, ou obtidas por 
processos indust riais, sendo compnstas por uma grande variedade de minerais industria is, com determinadas 
propriedades físicas c químicas, que as tornam importantes na rahricaçüo de vCirios produtos. 

Os minerai s industriais constituem um grupo de substâncias minerai s. que pela sua amplitude pode-se mnsidera r que a 
principa l caracte rísti ca comum it d ass..: é a di vers idade de propriedades c aplicaçôcs. de va lor uni tário c quant idade 
produz ida. de gi:nesc c rorma de ocorrénc ia geo lógica. 

As ap licaçôcs mai s nnhrcs dos minerais industriais são aquelas que envolvem sua incorporação cm outros produ tos. tais 
como papel. borracha. plásticos, produtos farmacêu ti cos. tintas. entre outros. fô crescente neste tipo de mercado a 
necess idade de se gerar produtos soh medida para cada aplica<;Jo. o que torna importa nte conh.;cer. com profundidade. 
as necessidades especíricas de cada mercado. 

Dentre os principais sc tores de compra c consumo de cargas minera is tem-se a indústria de tintas. O termo tintas 
abrange toda a gama de produtos usados na preparação dos substratos até ao acabamento final. A escolha criteriosa das 
matéria primas c o balanço entre os vúrios componentes da fórm ula permitem obter tintas com as características 
desejadas n>mo. por exemplo, fac ilidade de apl icação. rapidez de secagem, boa aderênc ia às superfícies , resistênci a e 
durabilidade da película depoi s de seca. Sendo que as tintas são constitu ídas por: resinas. so lve ntes. aditivos. pigmentos 
e cargas. 

A adição de cargas minerais cm uma tinta é um procedimento bastante minucioso pois a quantidade e a qualidade de 
cargas acrescidas na mistura pode interfe rir cm suas propriedades, inclusive mod iricando as carac terísticas das cores do 
produto. C:iminelli ( 19K9), afirma que, a tendência munuia l é uma cn:scente sofisticação na produção e aplicação das 
cargas minerai s. acompanhando o ritmo do dcs~n vo l v imerllo tccnolügico c da divcrsifica\ÜO de produtos na indústria de 
tintas. Algumas empresas chegam a ter mais de 150 tipos de cargas minerais cm sua relação de compras. 

De maneira geral. as cargas, conhec idas tamhém por pigmentos extensores. são introdut.idas nas formulações, para 
cumprir algumas das seguintes funçôes: reduçüo do custo final substituindo parte dos pigmentos, me lhoria das 
prop ri edades mccúnicas c ópticas, n:dução do empacotamento, racilidade de dispersão, re sistênc ia química. redução da 
trans lucidcz c aumento do brilho. 

Conforme Stoffer ( 1997). devido ao vasto número de tipos de cargas e de suas propriedades. muitos formuladores mio 
estão in for mados c não estão dando a at~nçâo necessária das vantage ns que se podem ohter com seu uso, sendo que, 
uma escolha baseada apenas no custo pode causar resu ltados desastrosos c inversos ao desejado. Portanto, ao esco lher 
urna carga. é neccssúrio levar cm cnns idcração ratorcs tai s como: alvura, granulometria e morfologia das partículas, 
entre outros, para conseguir um equi líbrio de ohjctivos c alcançar a me lhor relação custo/benefíc io. c nüo somente obter 
um produto mais barato. 

Além disso. a expansão do me rcado de cargas está atre lada ü husca de novas alternativas tecnológicas fei tas pelos 
fabricantes de tintas. que visam tornar seus produtos cada vez mais acessíve is. Também. a carac terização das cargas 
minerais permite determinar seu potencial de uso c aplicação industrial cm diferentes produt os, portanto, o estudo a 
partir de conhecime ntos ma is fundamentais c teóricos de mineralogia, dos mecanismos de ação física e química das 
part ículas mine rais nas tintas torna-se bastante val ioso. pois pode levar :1 otimizaçiio de algumas etapas do processo. 
assi m como, atender as demandas espcdficas e atuais do mercado. oferecendo produtos alternati vos c de menor preço. 

2. METODOLOGIA 

Este trabalho, fo i realizado mediante convênio en tre o Laboratório de Processamento Mineral (LAPROM) da 
Universidade Federa l do Rio Grande do Sul c tuna empresa de tintas da região. Para o desenvol vimento do mesmo, 
fo ram util izadas inúmeras ferramenta s. análi ses c/ ou téc nicas, conforme ilustra a figttra I abaixo. sendo. ainda. 
constituído por três etapas. as quai s serão descritas a seguir: 

497 



XX ENTMME- Natal· Rt-:. novembro 2005. 

. (' 1-Tecrd: Urictre; 
RIO\ 1-\o\'O:llicl.rl:: 2-1\xtr lÊ ilintir.c 

.~.lN 
J.Qr. 'liNfA') 

2-p-t • .P 
4-Jil; .. 9:Mmuro 
5- AD<.d! Óco; :>-I:N:nli<kt 

, IWJ 6- Chn.klmria; 4-Tr.rmitíiria 
CARG\ ·ar ·· .(X}.!RlAI 7-ftl,u-.~; 

ouro S. ~d! Rdlaih:.ia: 
9-F\íe!riaiZcm; 

ru: 10-~ 
11-Írúu: li! funu 

1-aillu; 12-bdre .. _, 
IJ. Ín.tial d! Clislruri TINI' A<; R:IJuia . 2-~<kt 14- Ra7A'b d: Gnrdlle. &m 

J.La.:tilidU!. 
O:C-a.tnuo<ECb>I'W"ot Rr-a.tuuo<EOíloo ~ 

Figura I - Parâmetro\ de rc~posla das análises realiLada~ com a~ cargas e limas. 

1ª) Etapa: Escolha das Cargas Minerais e Determinação de uma Tinta Padrão 

Esta cmpa consi~tiu na selcçilo das cargas minerais a serem estudada~ c na deJcrminação da tinta padrão. S.:gundo 
Bartholi (1998). o~ principais fatore' que intluenciam na c~colha da carga mincr.tl são: alvura. gmnulometria. brilho. 
reologia. tempo de di~persilo. cobertura, cu~to. Também. em formulações. Ul> cargao; mais branca\ são a' mais 
requb1tadas, poi., além de serem mais uniformes na cor. proporcionam economia de Ti02• contribuindo 
significmivamenJe para a redução do custo final da tinta. Ne~tc ~entido, os minerais escolhidos foram: 

a) Doi\ tipos de Caulim. conhecidos como C e P. sendo que o Pé obtido a partir do C por corte granulométrico; 

b) Carbonato de Cálcio Natural (GCC). que através de um processo de sedimentação, foi ~ubdividido em duas faixas 
granulométricas ; li na (GCCF) e grosseira (GCCGJ: 

c) Carbonato de Cálcio Precipitado (PCCJ. 

Para formular uma tinta. é necessário dclinir a relação ideal de seu' componente~. a fim de \C alcançar os parârnetr~ 
desejado~. Segundo Fazano (1995). para que a conformação da camada de uma uma po~~a atender as mais divcNas 
condições de proteção e estética. O!. seus componentes devem combinur-~e de forma coerente, resultando então numa 
formulação adequada. denotando equilfbrio entre o' aspectos de ordem económica e de aplicabilidade. 

Conforme Gastai (1998) o papel do formulador é criar um recobrimento, ou um sistema de recobrimentos que atenda às 
neccs,idudes do mercado. talvez procumndo explorar urna matéria-prima cm particular. Assim, visando evidenciar as 
características da' cargas minerais na qualidade intrínseca da tinta. foram de~envolvidos doi~ tipos de tintas. uma 
sernibrilho e outra fosca. ambas na quantidade de I Kg. Pam este cMudo. foi c!.colhida uma tinta padrão acrílica ha>e 
água, devido a cre,cente preocupação com a con~ervação e proteção do meio ambiente. 

A fórmula paru a tinta padrão inicialmente sugerida. foi baseada em livros. Após ser testada. f01 constatado que a 
mesma não alcançava resultados de;ejáveis. Pretendendo reduzir o tempo paro~ o aju\le da fórmula final e. 
conseqUentemente, obter uma maior economia de material. utilizou-se fórmulas já testada~. 

Todas as cargas da fórmula original foram substiruldas por uma única carga, em quantidade igual ao somatório das 
mesma.\, com c>.ccçào do Ti02 que fo1 mantido constante cm toda~ as experiências. Ou seja, cada tipo de caulim e 
carbonato de cálcio foi introduzido individualmente nas fórmulas para que. postcriom1entc, fosse po~~lvel verilicar o 
real efeito de cada um na tinta. O de~envolvimcnto teve início com a produc;ào das tinta'> em escala laboratorial 
passando basicamente por três processos: pesagem. disper~ão e comph:tagcm. 

2~) Etapa: Caracterização das Cargas Minerais 
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Foi feita a caractc ri t.a<,;;lo das cargas minerai" ~ da ti nta padr:w fo rm ulada a tímido L' pl'licu la scc ~ 1. utilizandn vürías 
ferramenta s. anú liscs l~/ou técnicas L'lll dispunihilidadL'. Dentre estas podem ser ci1~1das: anül iscs de miL·ro~cóp io 

eletrónin> d.: varredura (MI'YI. ;máliscs q t11nlica.s. aná li ses t! ranulomét ri c;"· difraç<'10 de raio- s . lavah il idadc , tem de 
umidade. 

Os testes cutn cargas furam hascadu :-. L' lll non11~1 s d:1 1\STrv1 L' cm outras IHH·mas internas da Líhrica em que foi rea lizado 
o estudo c sãn. hn.?VCill l.' illc . descritos a sc~ uir: 

a) Teor de l lmidadc - \'Ís; t determinar o leu r de suhstúncia vohilci s cm uma í. llllOs tra . O métod,) tllili zt idO p:1ra a 
rcaliza~;ão de" .1c ens.tio foi o ML'tmlo ln strumcnt ;il . que L·onsi stc na utilita ,·;lo dL· uma halan~a de raios inlravcrmclhos: 

h) Poder de Cobertura ·- consiste e1n VcTtlicar " capacidad L' da L·art!a Cll l ocu ltar o suh,trat<>. Teste ba ,e;tdo na 
compar~1\à~1 visual . 

L") Razúo de Contra,tL~ - vcrilica " incilil' ncia de lut c relkxi1o na pcri kria ,. no L'L~ IIl.n> de uma ca rtela padri.lo. Foi 
rea lizddo atr~tv0s do au xíli o de um c~pcct rnl'utllmctro: 

d ) Cor - ohj .;tiva dc ternlÍn;lr a cm de uma carga di spersa c m rc,i na. cn r n> ntraposi\·;lo ao 'cu padriio. O contro le.:' fei to 
vi .sualmcnte. 

c) pH -- O lllL' todo util it.ado para ohler ,·, te parÚIIIL'Iro lúi ha , c·ado 11;1 ASTM D 120X. dete rmina a c-oncentração de íons 
de Hidrog(· nio I H+). 

n Ahsor~·:u.~ Clll Óleo CO !ll est e ml'tudo uhtCVL~ ·- SC ~~ ah sur~: ~'tl) de úkn das cugas. ~~ Ulll dadll expresso l'll!ll(l (_[ 

LJUantidadc de óleo lll'L' L~"":.:í ria para Ullll'l'tar complcta!llclltL' uma <..ktcnllinad ~ t lll<t:-.S~I J .... · pi trmento. 

gJ Teor dt~ Rcs ídtHJ Suhí v .... ~ l cm i\gua cou si~ t c c m di sso lver Jll<~IL' ri ai s ..... o ltlvc is cm ;:Ít!ua . contido :-. no pigmcn\l"l. através 
de fervura c apôs dclLTlllÍJI<ilJto gravinH.::trica; 

i) An<ilise ( ir;nndom0trica 
g ranu!(Jml'l rode di fra~·;'il) la:-.c r: 

para :-..L' saber ;,1 di strihuil,Jul dos t<un;,mhus do.-.. ~ r;los dos minera is. utili nH t-sc o 

j J Dispcrsiio (iran ul011101ric;1 e.ste teste foi reali 1.ado co\11 a linalidadc de quantilicar a di spers:io da distribuiç;lo 
granulométrica . se ndo que qua nto maior este va lor. mai s va.st:J ~es ta distrihu i,·Jo . Scndu l·,dculada da sc~ u intc forma: 

Var.(imn. 
n . ., -o", - - ----

/) ~1) 

onde: 0 ,,,= di ÜIIIétiO no qual IXISSa l)IJ'.I, da massa <bs partÍCUlas: 
n._,.= di :llnc tro 110 qua l passa )011~ da m; ' '"~ l das p;.utícul ~ l :-.: 

D,.,= di :imctm no qual pass;1 lO '/, da massa das panículas. 

k) Índice l.k Rcfra<; C1o ·- os valo res do índice de rdr<~~;<lo dm minerais foram rL·tirados da hihliot!rafia : 

i i ) 

11 Difn: u,;~io tk l~ a ios - X c:-. ll' m0tndn consis te na 11hscrva,ào dos raios difratados atra vés da amo:-. tra c m seu., di \·c rsos 
[\1\;!Uim. Dbjctivando identi ficar as LiScs 111incrai s. h•i utili1ado lJ dilrat êr metro SILMLNS D-:i.OOO. 

n11 Índice de: Cr i st: ilinid<~tk Foi h:ISL·ado n;1 rclw;úo L"lllre a lar~ ura c o comprimento do pico de maior intensidade do 
di frato~ rt1ma tk cada ~.:a rga : 

o ) Índice Lk Forma foi h;.lsL' ;Ilio na 1\.' la,·ün dn 111aior pdu l llcnn r compri ll lL'Illu do c ri ~ t a l. c m imagc11s nhlída~ dn M I :V 
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pl Parâmetros Colorimétricos ·- este ensaios I{Jram rcali t.ados se~uindo procedime nto padrilo desenvolvido no 
Laboratório de Processamento Mineral tUFRGSl através da utilizaçilo do esrcctrofoti\metro Minolta . Os resultados 
podem ser visualiz,ldos l"Om o au xílio de um computador nmectado ao cspectrnfotômctro. 

Y) Etapa: Ensaios Realizados com a Tinta Padrão Formulada 

Nesta etapa. para caracterizaçJo da tinta padrilo formulada tanto a úmido quanto película seca. diferentes testes foram 
cfetuados, os quais estão descritos abaixo. 

Para a tinta úmido: 

a) Viscosidade -determinação da consistência da tillla. A consistência é definida como o peso cm gramas necessário 
para produzir a velocidade de 200 RI'M padnio ou em unidades Krcbs (KlJ): 

b) Estabilidade- estabilidade de uma certa quantidade de tinta líquida sob wndiçiics pré-estabelecidas de temperatura c 
tempo. 

c) pH. 

Para a tinta relícula seca: 

a) Lavahilidade- determi nação da resistênl"ia da tinta ao desgaste devido ao esfrcgarncnto utili zando-se pas ta abrasiva . 

h) Brilho - determinação do brilho com base na medida fotllclétri ca da luz relktida din:tam~nte pela sup~rfície de um 
objeto num ângulo determinado. As m<:diçôcs são realizadas nos ângul os de 20". 60" c X.'i ''. 

c) Rugosidade - determinação do conjunto de irregularidades (pequenas saliências c reentrâncias que caracterizam uma 
superfície) . 

3. RESULTADO 

As tabelas I c li expressam os resultados obtidos através dos testes rcalizad\lS com as cargas minerais. As tabelas 3 c 4 
apresentam os resulwdos dos testes rea li zados com a tinw fosca c semibrilho. tanto a úmido quanto película seca. Os 
resultados expressos na tabela I são rciCrentcs aos ensa ios realizados p~ua caraclcri;:ação tbs cargas minerais seguindo 
os procedimentos adotados pela empresa de tintas. 

Tabela I: Resultados da caracterização de cargas minerais por procedimento industri al. 

GCC GCCF GCCG PCC p c 
Teor de Umidade (%) 0.06 0.10 0,02 o.m 3,74 4,80 

Poder de Cobertura 5 6 5 8 lO 9 

D'<l (fUn) 13.46 6,85 23,79 3,13 0.7 I , 13 

Razão de Contraste 70.67 80.80 s 1.44 94,88 97.46 96.16 

Cor lO lO lO 9 7 6 

pH 9,6X 9,97 10,39 9.31 8,01 8,12 

Absorção de Óleo 20 18 27 68 40 41 

Teor de Resíduo Solúvel em 
1.74 4,42 1.34 1.30 80,!\0 77.70 

Água(%) 

Resíduo de Peneiração (%) 0.42 1.30 0,61 0.004 0.02 ------
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Conforme a tabc:la I. c m rclaçfou ao teor de umidade . observa-se <.JUC o caulim C é a carga mineral <.JUé se .:ncontra mais 
úmida no seu estado natural , seguido ducaulim 1'. o qu.: rcpresenta uma desvantag.:: m cm rclaçüo :0 compra desses 
minerais. d~vido ao encarecimento Llo transporte. A lém disso. durante o tran sporte c a estocagcm dos sacos de cargas 

minerais , estes são empilhados c, devidn a pequcnns teores de umidade residual do rrncesso de produ\·üo e de falhas na 
embalagem, as partículas das cargas podem sofrer urm aglomcnt~·ão. dificultando a dispersão das mesmas na tinta, 
proporcinnando a formação de uno filme meoH" uniforme. 
Em relação ao poder de cobertura. Fa1~11to r I')'))) reporta que, o mesmo. pode ser influenciado por fatores como 
tamanho, forma das partículas c índice de rdraçãl> do conjunto pigmento/veículo. Geralmente os pigmentos possuem 
índice de rcfra~ão supcriorc~ a 2. enquanto que, cm ~lutros componentes adjuvantes numa formulação. como as cargas. 
este va lor atinge ce rca de 1,5. denotando substfonc ias sem carúter de recobrimt'lllll. Neste estudo, devido a todos os 
minerais utili zados possuírem o mesmo valor de~ índice lk rcfração tl . .:'i7J. constata-se que o tamanho das partículas é o 
fator determinante para a caracterização des te método. se ndo que as cargas com as pankulas mais finas são as que 
oculta m melhor o substrato. 
Pode-se di zer. ainda. 4ue o poder de cobertura está dirctamc nte associado ao espalhamento da luz. Desta forma. devido 
às partículas mais finas possuírem os menores difunetros. são capazes de preencher os cspa\·os vazios entre as partículils 
mai s grosse ira~ . faz~ndo com que ocorra uma maior compacw,·ão do lilmc. rcllctindo a luz c, conseqüentemente. 
proporcionando maior cobertura e raJão de contraste. 
A partir da n.:alizat;ão do teste de cor, pcrccbc-sc. que tanto o GCC. quanto CiCCF e o GCCG possuem os valores mai s 
elevados de hrancura. desta forma. pode-se di :t.cr que para a confecção de uma tinta. essas cargas seriam as mais 
indicadas. por se rem mais brancas. apresentam uma maior fkxibilidade na formulaç ão de cores. Além disto, possuem 
maior uniformidade na cor, proporcionando economia de Ti02 e. assim, contribuindo significativamente para a redução 
do custo final da tinta. Já. os caulins por apr.:sentarcm uma coloração mais amarelada. t0m seu uso restrito. pois mais de 
70 'li· das tintas produzidas. pela empresa na qual o cstudl> lí>i desenvolvido, são brancas. 
Pela tabela I. nota-se que, os valores do pH medido. va riaram. dependendo da amostra, e ntre H.O I c I 0,39, sendo todas 

as cargas classifi cadas como hásicas (pH :2 7). omk que os carhonatos são mai s akalinos <.JUe os caulins. 
O PCC te m o maior valor de absorção de úlco muito .:levada comparado ~ s outms cargas. Em r.:laç~o ao t.:or de resíduo 
solúvel cm Jgua. os cau lins apresentam os maiores re su ltados. O CiCCI' obt.:vc a maior quantidade de partículas relidas 
em peneiras 325 '{ .ou seja alcançou o resultado mais dcvadn no tcst<: d.: r.:síduo d.: peneiração. 

Tabela li: R.:sultados da caracterização de cargas minerais por procedimentos LAPROM. 

CiCC CJCCF GCCG PCC p c 

DII,(J.Ull) 1.21 0.92 4.48 0.28 0,22 0,16 

D;o(Jlm) J:l.46 6.85 23,79 3.13 0,70 1,13 

D,x,(Jlm) 31.3') 16.79 41,80 9.0 1, 10 5,30 

Dispcrsiío Granulométrica 2.24 2.3 1 1.57 1.64 1,26 4.55 

IR ' 1.57 1.57 1.57 1.57 1.57 1.57 

I C" 0,21 0.26 0,24 0.24 0.47 0,22 

Alvura 93.94 94.21 93.12 95,59 83,20 82,77 

' IR Indocc de Retlectancm; IC lndtcc de Cnstahmdadc; 

Pela tahela li. constata-se 4ue, o caulim I' possui o 1), 0 igual a 0.70 ~tm. indicando que sua granulornctria é mais fina 
cm relação its outras cargas estudadas. Pode-s<: di1.cr ainda. que o caulim C é a amostra que apresenta o menor valor de 
D 10 d.: todo o conjunto de cargas estudadas. O CICCG. apresenta os valores mais elcvadw. de D;o c D • .,. 

Em relação io varia<;fio granulomdrica, conforme a tabela li , os resultados deste teste variaram entre 1.26 para o eaulim 
P c, 4.55 para o cau lim C. o <.JUal apresenta uma maior di spersão da di stribuiçüo granulométrica. O índice de 
cristalinidade (i ('). os va lores das amostras va riaram entre 0.47 para o caulim A c. 0.21 para o GCC. Em n:l<u; ão à 
alvura. o GCC. juntam.:nte com suas fai xas granulométricas. alcançaram os valores mais elevados. 
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Tahda III : Tt:stcs cf.:tuadns com as ti nta fosca 

GCC !'CC CI CCI GCCCJ A c 

Vi scos idade (ku ) n 102 H :'i X\ '.n 60 

Lavahilidade 62.5 27.) H7 47 36.) 29 

pH X.92 H.H X.77 x.n X. I X 8.27 

Bril ho 

20" 1.2 1.4 1.4 0 .) ).) 1. ) 

60" 1.7 :u 2.2 U\ 18 4. 1 

XY ' 0.6 8.6 l O I X 2.1 23. 1 

Tahc la IV: T.:stcs clduados com as ti nt a sc mihri lho 

GCC PC: C GCCF CICCG /\ c 

Viscos idade (ku) 78 X5 XI 79 X2 ~p , _ 

Lavahi lidadc 152.2 95 11 0 155 J.\0 .5 155.5 

pH X.'.n 9 9. 11 9 . ."iú 8.94 ~U\ 1 

BRI LHO 

20" 4.7 1 9 10.1 7.4 15.7 7.3 

60" 24. 7 9.5 .l.\.7 24 .6 :'iX.5 40.9 

X5 " 23.5 2) . 1 ü7 2 1.7 92 .9 X:l . .l 

Fm rc·l aç~k> :tos t<.:s lc's rca liz:tdos e<Hll '" tin tas ll:t hc·l a III c IVJ. dL· acnn lo a viscosid:tdc tpara as tintas scmihrillwl. 
aprc:-.cnlou püuca \~l ri a,·üo cn t r~ as carga:-. c:-. llldada:-.. LI ..:\· ido i1 qua nt id~ 1tk tk Gllhl carga ut ili tada 11a formu i JÇ~Io da tinta 
se r muito pequena. [ mrc tanto. para tilll a fnsca, a dil 'cr.:n,·a .:ntrc os valores é ma is si),!n ilicativa, Jl<>is a quan tidade de 
catla carg;1 na l'ornnlla'-ç·;Jo é hl·m maior que na ti nta scmíhril ho. fazendo com tf liC as propried;atks (~ra n u l omct ri a . 

morfologia. cstnilura) dl' cad;tcarga qu~..~ influcnci;.un na viscosidade scj; mJ rl's saltadas. 

Em n.:Lu;:il~ ~~ la vabil idadc. as tin ta~ fosca~ aprcscnta r;l!n lliCtH.H" rc s istl~nci;t ao l.!S frcgamcnto que :.h t i nt;~ ~ -..L·mihri llhl. 
Isto (.'SUÍ n:.·LJcionado (."Oill a qu~tn t idadc J~..~ carg;t presente na tinta ro~ca ~c r maior c a qua lll idadc de n: .... ina )Wl'~L' Il i C na 
~ u a fnrmu l:l\';.lo. Com um gratH..k quantia de carga. o PV( · da tinta alllllL'Il\ ~ 1. dci x~n H.Io - a m:IÍ ~ poro~a L'. al ~m di sto, por 
pn .... su ir pouca rçsi na. a aJcr0rH . .'ia da'-\ c:lrt. ;ts tia superfície l· llll'l lor. L.l/L' Ildo com quL' sua .... p<.lrlículas ""-' \Oitcm mais 
faci lme nte quamh> , uh nll.: liLb .s "'' alri l<>. ~ t h: tando a n.:sistl' nci: t do produ to. 

O pH cm uma ti llla :1 base tl':í gua é Utll<t Lbs ca ractcrí,ticas hutdamentats. \ 'm pll baixo faz cnm que a viscosid:tdc seja 
rcd u1.ida. l~ vi cc - vt~rs a. Pa ra uma llll!s m<.t carga, uma carac terís ti ca lc vcllll' lllc ak:a li lla. co lll Ulll pi I l' lll torno de X. ~ 

n.:cc"úri a pa ra uma maior estahilidadc do matnia l. Para o brilho a 60". pa r:t tinta lú sca. o cau lim C apresentou o maior 
brilho. sendo que para a setnihrílho lúi o cau lit n 1'. 

4. CONCLUSÕES 

A partir dos rt.'s u h : u_\o ~ é possível concluir que p:1ra Sl' ohtcr uma maior cnhcrtur~ l . a u tili t~H't'~·lo do Glulim P. ~ a mais 
adcqu:tda. Ainda, outro ratnr que inl'luencia na CSL'olh:t da ,·ar),!a minLTal L; <.tlv ur:t. O ll sc_ja . quan to lll <t is L'ln ada ml'i hor. 
portanto a carga mais 11Ki icada para se atingir l'S~L nhjclivo ~ n PCC. Em rda~ ;lo ii tint;.l semi hrilhtl . par;J a uhtclhJu> tk 
ttlll hrillm mais intenso a(,()", o uso do;\ n:t fonnuht<.;:iu ;,nia a lltc• ll tur aliL'l'lla \t v;t. 
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Vale lembrar que nesta fase da pesquisa. se pretende. através da confecção de tintas com uma única carga mineral <mais 
o TiO: ). avaliar a relação cntrc propriedades das cargas c impacto nas propricdades das tintas. tendn sido 
desconsiderada até o momento. 
Um estudo paralelo com anJii sc cstatíSiica do tipo multi variada está sendo n:alizado c. scr;Í pane integrante d.: futuras 
publicações. 
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